
qualquer investigação", decla- 
rou. Simon contestou ainda de- 
claração de Collor de que PC te- 
ria dado dinheiro para a campa- 
nha de Itamar em Minas. "Não 
existe campanha para vice-presi- 
dente ou vice-governador ou vi- 
ce-prefeito. A campanha é para 
presidente da República, gover- 
nador e prefeito." 

O próprio presidente foi quem 
pediu a Simon para fazer uma 

nova nota, des- 
mentindo as acu- 
sações de que PC 

AFIRMA 	teria depositado 

Líder no Senado transformou-se em porta-voz da Presidência 
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FINANCIAMENTO DE CAMPANHA 

imon nega envolvimento do presidente 
Em nota oficial, senador admite que amigo de 

Itamar lidou com recursos durante as eleições de 
1980, mas assegura que o então candidato a vice 
nãb recebeu nenhum cheque de Collor ou de PC 
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rias" durante a campanha presi-
dencial de 1989. 

Simon usou a nota para con 
testar entrevista na qual Collor 
afirmou que era Itamar quem re-
cebia e distribuía o dinheiro usa-
do na campanha 
presidencial em 
Minas. "A entre- 
vista de Fernando 	TEXTO 
Collor tem como 
objetivo influir no 	QUE  
julgamento de 
amanhã (hoje) 	INFLU 
pelo Supremo Tri- 
bunal Federal 	JULGAM 
(STF) e provocar 	 

OB 

RASÍLIA — O líder do go- 
verno no Sena.do, Pedro Si- 
mon, admitiu ontem, em 

nota oficial de duas páginas, que 
Geraldo Farias, amigo do presi-
dente Itamar Franco e atual dire-
tor de Recursos Humanos do 
Banc-p-,3slo Brasil, recebeu em 
1989 verbas destinadas à campa-
nha dá•ecapa do PRN no Triângu-
lo Mineiro, Vale do Aço e Zona da 
IViata:,W,texto assegura que Ge-
raldo;XXa.risferiu o dinheiro "de 
ikecnap: e prestou contas dire-
tamente ao PRN. 

Pára livrar Geraldo de qual-
quer responsabilidade, afirma 
alada  4' e -as contas da campa  
aba efe:itoral foram prestadas ., • 
pelo ZRÍS, ao Tribunal de Contas 
dá U,Liiá,? como manda a lei, e 
por esse analisadas". Simon tam-
b‘éln-a'sr égurou que o presidente 
nkcïr'_e_C:aeu "nenhum cheque de 
Fei-Wii,Z1b Collor nem de PC Fa-

-..-s 	- -  

a desestabilização 
do governo", diz o texto. 

"Toda a sociedade e o Congres-
so Nacional têm conhecimento 
da honradez e dignidade pessoal 
do presidente da República, Ita-
mar Franco, que não tem nada a 
recear. A sua vida está aberta a 

cheques em sua 
JETIVO E 	conta bancária. 

Segundo Simon, 
IR EM 	Itamar receava 

que um pronun-
ENTO 	ciamento seu ou 

uma nota de sua 
assessoria pudes-

sem ser interpretados como uma 
tentativa do Planalto de influen-
ciar o STF. A primeira nota de 
Itamar referente ao caso foi di-
vulgada na sexta-feira e respon-
dia a PC, que afirmara ter dado 
US$ 700 mil ao presidente. 


